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Resumo: O presente artigo descreve parte de uma pesquisa de mestrado que buscou contribuir 
para os esforços de memória e divulgação de práticas e tradições continuadas por 
manifestações populares de mascarados do Carnaval do estado do Rio de Janeiro. Aqui são 
analisados dezoito personagens mascarados encontrados em festividades carnavalescas 
fluminenses. Figuras que compõem parte fundamental da história dessa manifestação. No 
primeiro momento, o artigo se volta para a problemática da pluralidade narrativa e para os 
desafios encontrados para o mapeamento de manifestações populares. É avaliada a potência 
de registros visuais, em especial de desenhos, para o mapeamento e para a organização 
sistemática do acervo de pesquisa. O estudo ainda descreve os esforços de elaboração e de 
difusão de uma narrativa infantojuvenil desenvolvida como modo de divulgar criativamente o 
conteúdo do projeto. A conclusão do artigo demonstra como o uso de materializações criativas 
foi capaz de divulgar, de forma expressiva, o acervo da pesquisa.  
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Carnival fireflies: a study on the narratives and memoirs of Rio de Janeiroõs Carnival 
masquerade characters 
 
Abstract. This paper describes part of a master's research that seeks to contribute to the 
preservation and dissemination of typical masquerade demonstrations found at Carnival 
celebrations in the state of Rio de Janeiro. Here, we analyze eighteen masked characters and 
masquerade groups found at Carnival festivities around the state of Rio de Janeiro. Characters 
that are fundamental parts of the history of these traditions. At first, we focus on the issue of 
dealing with multiple narratives and the challenges for mapping traditions as plural as Rio de 
Janeiro's masquerades. We evaluate the effectiveness of using visual records, specifically 
drawings, to map masked traditions and to systematically organize the research's archive. The 
study also describes the development and the distribution of an illustrated fictional narrative 
for children and teens. Book created to creatively spread the contests of the research. The 
conclusion of this paper demonstrates how the use of creative artifacts was able to expressively 
disseminate the research's archive.  
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Introdução   
 

 O presente artigo descreve algumas considerações oriundas de uma pesquisa que 

buscou contribuir para os esforços de memória e divulgação das práticas e tradições 

continuadas por manifestações populares de mascarados do Carnaval do estado do 

Rio de Janeiro. O estudo ressalta a relevância da divulgação como uma forma de ouvir 

as vozes e garantir visibilidade para o carnaval fluminense, conectando gerações, 

difundindo suas tradições para novos públicos e valorizando a multidimensionalidade 

do rito. A investigação aqui abordada é parte de um projeto de pesquisa mais amplo 

e que tem como objetivo refletir sobre aspectos socioculturais e históricos 

relacionados às tradições mascaradas europeias, africanas e latino-americanas.  

Este artigo tem como objeto de estudo 18 personagens mascarados populares que 

fazem parte da História do Carnaval do estado do Rio de Janeiro. Grupo composto 

por figuras oriundas tanto de festejos em espaços públicos, os carnavais de rua, como 

também dos luxuosos bailes de máscaras (bals masqués), muito comuns nos séculos 

XIX e XX. Alguns desses mascarados são dificilmente encontrados hoje em dia, salvo 

por esforços locais de resgate histórico. Já outros são mais contemporâneos e vêm 

ganhando espaço nos ritos atuais.  

Fazem parte desse recorte personagens como o Diabinho, a Caveirinha e o Velho, 

típicos dos festejos carnavalescos do final do século XIX e de meados do século XX. 

Assim como o Dominó, o Pierrô, a Colombina, o Arlequim e o Palhaço: fantasias de 

origem europeia que rapidamente se integraram às celebrações cariocas ao longo do 

século XX. Mascarados que, inclusive, serviram de inspiração para diversas 

marchinhas e sambas. Além de figuras como o Morceguinho, o Dr. Burro, o Preto 

Velho, a Bruxa, o Carrasco e os Bate-Bolas: personagens originários de bairros da 

cidade do Rio de Janeiro, como Santa Cruz, Abolição, Piedade e Ilha do Governador. 

Podem ainda ser mencionados os Palhaços do Carnaval da Moita, de Rio Bonito de 

Cima, na região serrana do estado do Rio, e os Gorilas, da Baixada Fluminense e da 

Zona Oeste carioca. Assim como as Caricatas e os foliões que optavam por vestir 

máscaras simples como forma de ocultação de identidade. 

Por conta da multidimensionalidade e da natureza não-institucional de tradições 

da cultura popular, como as manifestações de mascarados do carnaval fluminense, o 

estudo optou pela adoção de metodologias alternativas para a compreensão de suas 

origens e de suas inter-relações históricas. A carência de documentações oficiais e de 

sistematizações desse conteúdo dificulta um mapeamento histórico preciso desses 

mascarados populares. Afinal, o material a respeito dessas tradições é muitas vezes 

encontrado como indícios em registros dispersos1.  

O mero olhar para o presente, para as manifestações mascaradas do estado do 

Rio de Janeiro contemporâneas, não esclarece, contudo, a totalidade daquilo que se 

procura desvendar nesses personagens. Por isso, a pesquisa tomou como base autores 
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como Walter Benjamin2 e Pier Paolo Pasolini3. Referenciais que nos convidam a 

lançar o olhar para o passado e buscar parâmetros para a identificação, avaliação e 

leitura de rastros e reminiscências. Esforço essencial em estudos como este que 

analisa criticamente as intermitências, as memórias e as narrativas de manifestações 

da cultura popular. 

Esta investigação parte do conceito de intermitência apresentado nas Teses sobre o 

conceito de História4 de Benjamin. Conceito fundamental para o entendimento e análise 

metodológica de uma história não encapsulada com limites claros, que não se 

pretende linear e não se quer finita ou acabada, mas sim registrada de forma 

processual e atualizável. Articular o passado não significa, para Benjamin, conhecê-lo 

como se deu de fato, mas se apropriar de suas reminiscências e fixá-las como imagem 

da maneira em que se apresentam, sobretudo, sem deixar que a hegemonia se apodere 

delas como seus instrumentos. A proposta de Benjamin é o estudo de uma história 

marcada por tensões e que possibilita a retomada de um passado oprimido. Dessa 

forma, as opções temáticas de estamparia para os coletes de mascarados do subúrbio 

carioca podem ter o papel de escovar a história a contrapelo.  

Para entender quem são as figuras mascaradas do Rio de Janeiro, é preciso olhar 

a contrapelo para marcos históricos de festejos e rituais carnavalescos anteriores. 

Manifestações que são oriundas de contextos imigratórios plurais e que sofreram, ao 

longo de várias décadas, influências das mais distintas. Suas histórias não foram 

documentadas de maneira oficial, mas são preservadas, em grande parte, pela 

memória daqueles que viveram esses marcos. Afinal, grande parte dos mascarados 

populares do carnaval fluminense não são mais encontrados hoje, salvo por 

movimentos de resgate histórico de algumas localidades. Por exemplo, releituras de 

fantasias antigas por parte de algumas turmas de Bate-Bolas, assim como 

mobilizações voltadas para a manutenção das reminiscências de manifestações 

mascaradas, mesmo que de forma local, ou, até mesmo, escavações de caráter quase 

arqueológico, como as feitas em 2019 por um cabeça de turma de Bate-Bolas. Esforço 

que foi responsável por recuperar moldes de cimento utilizados para fabricação 

artesanal de máscaras de papel machê e que se encontravam desaparecidos há 

décadas. Pequenos lampejos que dialogam com as considerações de Georges Didi-

Huberman5, em referência a Walter Benjamin, quanto à necessidade de repensar o 

princípio esperança e de olhar para as reminiscências e intermitências locais.  

Tendo em vista a multidimensionalidade do carnaval popular do estado do Rio 

de Janeiro, o estudo optou por valorizar a diversidade de narrativas a respeito desses 

mascarados ao invés de pressupor a existência de uma referência única a respeito 

dessas manifestações. Foi imprescindível a utilização de metodologias que 

considerem a história além da História, como proposto por Walter Mignolo6, e que 

se voltem para a problemática da pluralidade de narrativas e de fontes. Da mesma 

forma, mostrou-se necessária a adoção de modos criativos de difusão do conteúdo 
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da pesquisa, como modo de aproximar esse material junto a distintos públicos, 

ouvindo as vozes e valorizando todos aqueles envolvidos nesses ritos.  

Em um primeiro momento, o artigo descreve as etapas de levantamento 

documental da pesquisa, debatendo a problemática da pluralidade narrativa e os 

desafios de se estudar a história dessas manifestações a partir de intermitências e 

sobreposições de diferentes vozes. Inicialmente, o levantamento organizado pela 

pesquisa apontou para uma carência de registros a respeito dos mascarados 

fluminenses. Verificou-se, durante as primeiras etapas de mapeamento, uma maior 

facilidade em encontrar conteúdo relacionado aos Bate-Bolas cariocas do que de 

outros mascarados. Manifestação que, mesmo sendo típica de bairros do subúrbio da 

cidade do Rio de Janeiro, se difundiu mais facilmente pela cidade a partir dos anos 

1980, sendo ainda encontrada em festejos contemporâneos. 

As idas a campo e a colaboração com distintos sujeitos de pesquisa evidenciaram, 

na verdade, uma grande diversidade de narrativas a respeito dessas manifestações. 

Narrativas que podiam até mesmo se sobrepor. O artigo analisa, então, formas de 

registro que valorizem toda a multidimensionalidade desses ritos e que auxiliem na 

análise de fontes tão distintas ð desde fotografias profissionais a narrativas orais. Aqui, 

é avaliada a potência no uso de desenhos no registro e no estudo das máscaras e 

fantasias encontradas de modo a organizar sistematicamente o acervo de pesquisa. 

Por fim, o artigo descreve os esforços de elaboração e de difusão da narrativa 

infantojuvenil A folia dos vagalumes7. Ficção ilustrada desenvolvida como modo de 

divulgar criativamente as manifestações mascaradas mapeadas, aproximando o 

conteúdo e o acervo da pesquisa junto a novos públicos. Artefato elaborado como 

parte de um estudo que volta seu olhar para a materialidade e seus òsignosó, e que faz 

referência, de forma poética, às considerações de autores como Pasolini8, Benjamin9 

e Didi-Huberman10. As dinâmicas-piloto realizadas ao longo do projeto evidenciaram 

a potência de materializações criativas em divulgar, de forma expressiva, o acervo da 

pesquisa [Fig.1]. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[Fig.1] Infografia: etapas de desenvolvimento da pesquisa. 
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A pluralidade narrativa e os sentidos de verdade: um olhar para as 
intermitências 

 

A pluralidade de vozes e a não coincidência de relatos em estudos sobre 

manifestações populares apontam para projetos ideológicos, mudanças de hábitos e 

perspectivas diferentes a respeito de um mesmo festejo. Tal multiplicidade é um 

retrato da multidimensionalidade de manifestações da cultura popular, reforçando a 

importância de se considerar diferentes narrativas e fontes na observação dessas 

tradições. Foram consultados, ao longo da pesquisa, tanto acervos particulares, como 

acervos públicos. Dentre eles, os do Instituto Moreira Salles, da Biblioteca Nacional, 

do Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular e do Laboratório de Design de 

Histórias da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. O estudo ainda 

contou com o material cedido por distintos sujeitos de pesquisa. Ao todo, foram 

analisados registros textuais11 e fotográficos12, edições de periódicos13 e jornais14, 

narrativas orais15 e relatos de literatos, de cronistas e de pesquisadores, como Alba 

Zaluar Guimarães16, Dinah Guimaraens17 e Luiz Edmundo18 [Fig.2].  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A problemática da legitimação de discursos e da postulação da verdade no período 

pós-industrial é evidenciada por Jean-François Lyotard em A Condição Pós-Moderna19. 

Nessa obra, o autor assinala uma crise da ciência em relação a seus relatos, ao 

identificar transformações no campo epistemológico a partir da segunda metade do 

século XX. Se antes a legitimação de discursos se encontrava em metarrelatos da 

ciência, a partir desse período, para Lyotard, ela é transmitida para a linguagem, 

reforçando assim a importância de se considerar a polissemia narrativa. Por isso, a 

decisão deste estudo em analisar diferentes narrativas e múltiplas fontes. Mais do que 

uma perspectiva historiográfica de validar documentos e se certificar da precisão das 

datas ou fatos, a multiplicidade de relatos norteou esse olhar sobre a memória de ritos 

populares. Narrativas capazes de incluir o anedotário, os mitos e as diferentes versões 

sobre um mesmo fato, servindo assim como pistas para a análise dos rastros e das 

intermitências dessas tradições. 

[Fig.2] Infografia: referenciais e acervos consultados durante a pesquisa. 
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Por conta dessa perspectiva de reconstrução da história a partir de intermitências 

e das sobreposições de diferentes narrativas, o estudo optou pelo uso do desenho e 

de dinâmicas colaborativas neste processo, como proposto por Pinto20 e Gamba 

Junior e Pinto21. A utilização de registros visuais, especificamente de desenhos, ao 

longo da etapa de mapeamento das manifestações mascaradas fluminenses, deu-se, 

em grande parte, pelo caráter diverso do material recolhido. Conteúdo oriundo de 

distintas fontes e que não apresentava qualquer tipo de sistematização prévia.  

Foram analisadas fotografias vindas de acervos de coleções de fotógrafos 

profissionais, de álbuns de família e de coleções particulares. Fotos posadas, em que 

se pode ver claramente a fantasia em primeiro plano, e registros em plano aberto de 

cenas de carnaval, nos quais apenas é possível identificar partes de fantasias em meio 

a um mar de brincantes. Foram coletados alguns registros em grande formato, mas a 

maioria eram arquivos em pequenos formatos22, o que dificulta sua ampliação e um 

estudo mais aguçado de detalhes, ou mesmo, da totalidade das fantasias. Algumas 

fotografias também apresentavam marcas de degradação deixadas pelo tempo e por 

condições de armazenamento não ideais, responsáveis por impedir a visualização de 

detalhes das fantasias e máscaras.  

Como mencionado, alguns dos mascarados estudados são dificilmente 

encontrados atualmente, salvo por esforços pontuais de resgate de suas tradições. 

Figuras típicas de celebrações do final do século XIX e do início do século XX, época 

em que os registros fotográficos, quando existentes, eram escassos, e sua técnica e 

equipamento eram limitados a poucos. Muitos desses personagens foram 

documentados, em sua época, por meio de charges, caricaturas e pinturas. Material 

encontrado em revistas ilustradas, como Careta, Fon-Fon!, Kosmos, O Malho, O 

Mequetrefe, O Tico-Tico e Para Todos ou, ainda, na obra de artistas e ilustradores 

brasileiros. Evidenciando, assim, a importância documental de charges e de peças 

gráficas para este estudo. 

O estudo também parte das considerações de Jean Rouch23 a respeito de uma 

antropologia compartilhada (shared anthropology). Posicionamento que convida a um 

tratamento da etnografia a partir de um olhar poético e ficcional. Uma forma de olhar 

o mundo através da linguagem e, sobretudo, do etnodiálogo (ethno-dialogue), 

privilegiando, com isso, as trocas entre o pesquisador e aqueles que vivenciaram os 

marcos culturais, de modo a criar um conhecimento coletivo, vivo e conjunto. Assim, 

em um momento de aparente carência de fontes documentais, foi organizada uma ida 

a campo mediada pelo uso de desenhos. Dinâmica que teve como intuito coletar 

novas manifestações mascaradas e recolher novos dados a respeito daquelas já 

conhecidas.  

O encontro foi realizado em junho de 2019 e participaram dele cinco brincantes 

da cultura Bate-Bola de distintas gerações. Nessa dinâmica, o desenho mostrou-se 

uma ferramenta ágil, capaz de estimular o diálogo com diferentes perspectivas, 
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facilitando trocas. Colaborações que foram essenciais para a ampliação e 

aprofundamento do conteúdo do acervo da pesquisa. Os presentes receberam 

formulários que continham desenhos das fantasias Caveirinha, Carrasco, Diabinho e 

Morceguinho, acompanhados de algumas perguntas: Você conhece essa fantasia? 

Com que nome conhece essa fantasia? Você já se fantasiou assim em algum carnaval? 

Você conhece alguém que já se fantasiou assim em algum carnaval? O formulário 

ainda contava com um convite para sugestão de outros mascarados e para o 

compartilhamento de histórias, relatos e registros das fantasias [Fig.3].  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por ter sido feita em grupo e presencialmente, a dinâmica propiciou o diálogo 

entre os participantes, estimulando o compartilhamento de experiências pessoais e de 

memórias de infância. O uso da imagem neste questionário também levou à 

comparação com fantasias similares, possibilitando uma nova etapa de levantamento 

documental, essencial para o mapeamento dos 18 mascarados citados anteriormente. 

O encontro ainda forneceu informações complementares a respeito das fantasias 

retratadas, como dados sobre os processos de fabricação e comparações estéticas e 

materiais entre versões da mesma fantasia. Variações relacionadas às tradições de 

localidades específicas, à produção de um determinado artesão, e às inovações 

materiais ou estilísticas em releituras contemporâneas.  

A dinâmica foi capaz de estimular o compartilhamento de fotos dos acervos 

pessoais dos participantes, enriquecendo o levantamento documental até então 

realizado. Pôde-se verificar, desse modo, o potencial da representação com o desenho 

como estímulo para o retorno de registros fotográficos e de depoimentos cruzados. 

[Fig.3] Participante preenchendo o formulário entregue durante a dinâmica presencial. 2019. Rio de 
Janeiro,  RJ. Fotografia dos autores. 
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Dado que viabilizou um processo mais colaborativo de construção de um acervo de 

pesquisa, estimulando o diálogo de diversas perspectivas, gerações e localidades, 

assim como uma coleta dinâmica de relatos de distintas fontes, demonstrando, desta 

forma, a possibilidade de circularidade da pesquisa.  

O desenho também se mostrou como um poderoso aliado para a sistematização 

dos registros recolhidos. Como não foi possível ter acesso a grande parte das fantasias 

originais, nem aos seus produtores, salvo por algumas máscaras e acessórios de Bate-

Bolas, o desenho contribuiu para suprir carências dos registros, atuando como uma 

ferramenta de análise visual das fantasias encontradas em fontes dispersas. Finalidade 

similar àquilo que Michael Taussig24 descreve como uma coexistência entre 

imaginação e documentação. Uma imaginação criativa capaz de sugerir pistas para a 

representação sistemática das máscaras, das fantasias e dos acessórios encontrados 

como rastros e indícios em fontes múltiplas.  

A representação sistemática dos mascarados mapeados permitiu, ainda, a 

realização de sínteses, atuando como um instrumento com potência de destacar 

elementos-chave das fantasias para o melhor entendimento de seus componentes. 

Passo importante para o estudo, tendo em vista a pluralidade do material recolhido e 

a diversidade das máscaras e fantasias encontradas no Carnaval do Rio de Janeiro. 

Diversidade de cores, formatos, ornamentos e materiais que se deve, em grande parte, 

à criatividade dos brincantes. Afinal, muitas dessas máscaras e fantasias eram de fácil 

confecção, permitindo a produção pessoal de disfarces. Processos como a 

modelagem de máscaras usando papel machê ou a utilização de tecidos e roupas 

velhas apresentavam-se como uma alternativa para a compra de fantasias já prontas. 

Existindo, ainda, a possibilidade de customização dos disfarces, pela introdução de 

acessórios ou de peças de vestimenta. 

Os personagens aqui analisados não obedecem a caracterizações pré-

estabelecidas, nem estão atrelados a um imaginário fixo e imutável. Sua figuração nos 

festejos carnavalescos constitui uma mescla de referenciais culturais locais, de ligações 

históricas com outros mascarados e, até mesmo, de influências de personagens de 

outros suportes. Mesmo assim, o material recolhido ao longo desta pesquisa oferece 

pistas para a identificação de algumas características próprias de cada mascarado. 

Atributos estéticos, simbólicos e até mesmo performativos, que contribuem para o 

reconhecimento de cada personagem [Fig.4].  
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A criação de imagens, especificamente desenhos, possibilitou a geração de 

registros capazes de encapsular elementos comuns encontrados nos mascarados, 

estimulando uma organização sistemática de fantasias e máscaras a partir de 

características estéticas e formais semelhantes, tais como a presença ou ausência de 

auréolas em máscaras, escolhas cromáticas comuns a cada personagem e tipos de 

adereços presentes nas fantasias. Como modo de aprofundar o entendimento dos 

elementos que compõem cada um dos mascarados, foram selecionadas, em primeiro 

momento, imagens-signos de referência, as quais podiam ser registros fotográficos 

profissionais e amadores, frames de vídeos, charges, caricaturas e pinturas. A partir da 

análise desse material, foram elaborados desenhos-síntese para cada personagem, 

destacando pistas materiais e estéticas comuns em meio à sua diversidade.  

Partindo da análise dessas imagens-signos e da elaboração de desenhos-síntese, 

chegou-se a um painel que reúne 18 manifestações mascaradas do Carnaval do Rio 

de Janeiro. Imagem que agrupa tradições mascaradas típicas de festejos carnavalescos 

populares do estado fluminense. Referencial que serviu como base para a elaboração 

de uma ficção ilustrada, que será aprofundada a seguir [Fig.5].  

 

 

 

 

 

 

[Fig.4] Desenho-síntese: 
Diabinho. 2021. Ilustração 
digital. 14 x 9 cm. 
Fotografia dos autores. 
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O Carnaval fluminense e seus vagalumes 

 


